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“A nossa vida neste mundo é uma peregrinação. 
Caminhamos com os olhos voltados para o céu.”

                                                                                                  Santo Agostinho                                
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1

   Ser peregrino é muito mais do que percorrer um caminho com os pés. É
uma experiência de alma. É abandonar o que pesa, para encontrar o que é
essencial. Neste pequeno e-book, você encontrará palavras de preparação,
reflexões, orientações e orações que o ajudarão a viver com profundidade
sua caminhada.

Considerações Iniciais

 "Reconheço que sou um peregrino sobre a terra." 
                                                                                Salmo 119, 19



 O Que é Ser Peregrino?
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     A palavra "peregrino" vem do latim peregrinus, aquele que está fora de
sua terra. Mas, na tradição cristã, peregrino é aquele que caminha por um
motivo maior: a fé.

    Desde os primeiros séculos do cristianismo, homens e mulheres colocaram-
se a caminho em direção a lugares santos, buscando cura, perdão ou
simplesmente estar mais perto de Deus. Peregrinar é, portanto, viver o
Evangelho com os pés, com o coração e com a esperança.



 Antes de Partir: A Preparação Espiritual
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    Antes de partir o peregrino deve preparar o seu espírito seguindo os passos
abaixo:

 * Silenciar o coração. Num mundo marcado pelo barulho, pressa e
distração, o peregrino é convidado a silenciar. O silêncio abre espaço para
ouvir a voz de Deus e reconhecer as motivações que levam a caminhar: uma
promessa, um agradecimento, a busca por paz, ou o desejo de estar mais
próximo do Sagrado. Antes da partida, é tempo de se recolher, refletir,
escutar a Palavra e rezar.

 * Reconciliar-se. A estrada é mais leve quando a alma está em paz. Por isso,
a confissão sacramental, o perdão pedido e concedido, a reconciliação com
Deus, consigo mesmo e com os outros fazem parte dessa preparação. O
peregrino parte mais livre quando abandona pesos que não cabem na
mochila da fé: mágoas, culpas, ressentimentos.



   * Intenção e propósito. Cada peregrinação carrega uma intenção.
Escrevê-la, meditá-la e oferecê-la a Deus ajuda o peregrino a manter firme
o propósito, mesmo nas subidas mais difíceis. “Por quem caminho?”, “Por
que caminho?”, “O que espero encontrar?” — essas perguntas moldam a
espiritualidade de quem parte.
 
  * A companhia de Maria e dos santos. O peregrino nunca caminha
sozinho. A devoção a Nossa Senhora Aparecida, a intercessão de São Tiago,
dos anjos e santos, é presença constante na estrada. Preparar-se
espiritualmente é também consagrar a jornada a Maria, pedindo que ela
caminhe à frente, como Mãe e Guia, indicando o rumo até Jesus.
 
   * Alimentar-se da Palavra e da Eucaristia. A Bíblia é mapa e pão para o
coração do peregrino. Levar consigo versículos, orações e salmos ajuda a
transformar o caminho em oração contínua. Sempre que possível,
participar da Missa antes da partida, que ao longo do trajeto, fortalece e
nutre a alma com a presença viva de Cristo.
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 Durante o Caminho
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     A caminhada é longa e gratificante, portanto, durante o caminho siga os
seguintes passos:
 
   * Reze com os pés: cada passo é uma oportunidade de orar. Mesmo sem
palavras, o simples ato de caminhar com fé, oferecendo o esforço a Deus, se
torna uma oração viva. Caminhar em silêncio, cantando hinos ou meditando
intenções transforma a estrada em um altar.
 
   * Leve um terço: o terço é um compasso espiritual. Nas subidas difíceis e
nas descidas cansativas, ele ajuda a manter o foco na espiritualidade e na
presença de Maria. A oração repetida vai ritmando os passos e serenando o
coração.



      * Medite a Palavra: escolha um
salmo, um versículo ou um trecho
do Evangelho para cada dia. A
Palavra de Deus é luz para os pés e
guia para a jornada (cf. Sl 119,
105). Medite-a enquanto caminha,
repita-a mentalmente e deixe que
ela transforme sua visão da vida.
 
   * Ofereça os sacrifícios: dores nos
pés, sede, cansaço, clima adverso,
tudo pode ser ofertado com amor.
Quando o peregrino oferece suas
dificuldades por uma intenção, ele
se torna corredentor com Cristo,
unindo-se ao sofrimento redentor
da cruz.

  * Cultive o silêncio interior: muito
mais do que não falar, o silêncio
interior é escutar com a alma. É
permitir que Deus fale, que cure,
que direcione. O silêncio dá espaço
para a graça. No ritmo da
caminhada, o barulho do mundo
vai diminuindo e o coração vai
escutando melhor a voz de Deus.
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 Peregrino da Esperança
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    Ao se aproximar do Santuário, o Peregrino da Esperança começa a
comemorar e percebe uma vocação. É o chamado a viver como filhos e filhas
da promessa, que caminham com Maria, confiantes de que a esperança não
decepciona (cf. Rm 5,5).

 E, seguem “Alegres na esperança, perseverantes na tribulação, constantes na
oração” (Rm 12,12). 



 Ao Chegar: Gratidão e Celebração
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  Ao chegar ao Santuário, o peregrino deve participar da missa em ação de
graças. A Eucaristia é o ponto alto da peregrinação. Nela, o peregrino
devolve a Deus, em louvor, tudo o que viveu. É tempo de se reunir com
outros que também chegaram, de comungar com gratidão e sentir-se parte
da grande família de fé.



     Além disso, o peregrino deve
agradecer por tudo o que viveu e
por quem carregou na intenção.
Deve lembrar-se daqueles por
quem rezou durante o caminho e
trazer suas intenções ao altar.
Agradecer pelas dificuldades que o
fortaleceram, pelos encontros que o
tocaram, pelas belezas que o
emocionaram.
 
   Deixar um sinal da sua presença
através de uma vela acesa, de um
pedido ou uma oração escrita, uma
oferta ou um gesto de caridade são
formas concretas de dizer: "Eu
estive aqui, Senhor, e fui
transformado". Esses pequenos
gestos são marcas de gratidão e
esperança.

   Por fim, o peregrino deve voltar
para casa com o coração mais leve
e os olhos mais fixos em Deus: A
caminhada exterior terminou, mas
a interior continua. Assim, o
peregrino leva consigo a paz
conquistada, as lições aprendidas e
a presença de Deus renovada. 

  Que sua vida reflita o que viveu e
que seja um verdadeiro peregrino
da esperança no mundo.
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   A peregrinação não termina quando se chega ao Santuário, mas quando se
descobre que Deus sempre caminhou conosco. Sejamos peregrinos da
esperança todos os dias, levando luz, paz e fé onde quer que estejamos.

 Afinal, parafraseando Santo Agostinho "Somos peregrinos, não vagabundos.
Temos um objetivo no fim da jornada: a casa do Pai.”



 Oração do Peregrino

    Senhor, que me chamaste ao caminho da fé,
 Sustenta meus passos, fortalece meus pés, purifica meu coração.

 Que cada passo seja oração, 
Que cada paisagem revele Tua beleza, 
Que cada encontro me aproxime de Ti.

 Sob o olhar de Maria, guia-me com ternura 
Até Te encontrar no silêncio do santuário 

E no altar do meu próprio coração.
 Amém.
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Encontro com Maria

    
Desde que me encontrei contigo Maria

Coloquei-me de joelhos diante de ti e da vida.

E as bençãos e graças vieram...

Escoam pelos meus cabelos
Inundam meus olhos
Molham minha boca
E lavam meu corpo.

Agora, sou luz e calor
Para todos que se aproximam

Que me aquecem e me iluminam.

Sou música e instrumento
Criadora e criatura.

Porque estas comigo
- Maria -

Nos meus joelhos dobrados
E nas minhas mãos postas.

Na tua vontade
Que faço minha
E na tua alegria

Que me contagia.

                                                                            Maria Bernadete Miranda
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Sobre a Autora

  Faz parte da Academia Marial do Santuário Nacional de Aparecida.

 Possui diversos livros e artigos publicados. Construiu sua página na internet
Direito Brasil Publicações, www.direitobrasil.adv.br, onde disponibiliza
material didático para os alunos e interessados na área. 

 Professora e Advogada de profissão. Estudiosa de Mariologia de coração.

  Maria Bernadete Miranda
nasceu no interior de São Paulo,
tendo ainda bebê, se radicado na
capital do Estado onde fez os seus
estudos primários, secundários e
superiores bacharelando-se em
Direito em 1985, com mestrado e
doutorado pela PUC/SP.

 Visitou e fez pesquisas em
diversas Universidades na Europa
e nos Estados Unidos.

“A Bem-aventurada Virgem Maria é o modelo e o exemplo de todas as virtudes.” 
                                                                                                      São Tomás de Aquino
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    "Nossa Senhora, me dê a mão. Cuida do meu coração. Da minha vida. Do meu
destino. Do meu caminho, cuida de mim!"

                                                                                                       Roberto Carlos
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